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IDENTIFICAÇÃO 
Disciplina: Gênero, discursos midiáticos e produção de identidades 
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Professores: Igor Sacramento (PPGICS/Fiocruz e PPGCOM/UFRJ) e 
Danielle Brasiliense (PPCULT/UFF). 
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RELAÇÃO DOS PROFESSORES COM A TEMÁTICA DA DISCIPLINA (opcional) 
 
 

 

EMENTA  
Gênero, identidade e cultura. Reflexões filosóficas sobre gêneros e sexualidades. Ordem binária, 

tabus e subversões. Masculinidades e cultura machista. Masculinidade, história e performance. 

Saúde e masculinidade. Relações homoeróticas online e o armário ampliado. Corpo e sofrimento 

social. O discurso terapêutico e os relatos de superação femininos. Transtornos alimentares, 

gênero e cultura do consumo. Gênero, corpo e cultura fitness. Normatividade e regimes de 

práticas disciplinares. Próteses e corpos. Intersexualidades. Configurações contemporâneas da 

diferença sexual. Tecnologias de gênero e dispositivos midiáticos das sexualidades. Gênero, raça 

e cultura da mídia. O fenômeno drag queen.  

 

OBJETIVOS 
O objetivo principal deste curso é aprofundar o conhecimento das alunas e alunos sobre os 

estudos das relações entre gênero, mídia e identidade a partir de interfaces entre os campos da 

Comunicação, da Filosofia, da Psicanálise, da Antropologia, da Sociologia, da História e da 

Saúde Coletiva. A proposta radicalmente interdisciplinar (ou indisciplinar) do curso está bastante 

afinada com o projeto dos Estudos Culturais e será complementada pelos seguintes objetivos 



específicos: 

1. Especificar as contribuições das obras de Michel Foucault e de Judith Butler para os 

estudos de gêneros a partir de noções como dispositivo de sexualidade e 

performatividade de gênero. 

2. Analisar a formação discursiva da virilidade e da masculinidade em diferentes 

contextos históricos e realidades nacionais por meio de variados produtos culturais, 

especialmente midiáticos, em suas articulações com processos de produção de 

subjetividades, identidades e sociabilidades.  

3. Observar as relações entre comunicação, gênero e saúde a partir de diferentes 

processos culturais: o culto ao corpo e à beleza em suas implicações com as exigências 

ao feminino e ao masculino, os transtornos alimentares e as dinâmicas de classe. 

4. Problematizar as relações entre mídia, consumo cultural e performances de gênero por 

meio dos seguintes exemplos: o discurso terapêutico e as formas de testemunhos 

femininos, as relações entre gênero e raça na cultura da mídia, as representações do 

sexo e das sexualidades na mídia e o fenômeno contemporâneo das drag queens.  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (opcional) 
  
 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
O trabalho final será um texto em formato de artigo (entre 15 e 20 páginas) que deverá ser 

entregue até um mês depois do final do curso. O critério principal de avaliação será a capacidade 

de dialogar os temas de interesse com a bibliografia básica. Além disso, assiduidade, 

pontualidade e participação informada nas aulas são critérios complementares de avaliação. 

FUNCIONAMENTO  

As aulas serão basicamente dialogadas, sendo para isso fundamental a participação informada das 

alunas e dos alunos. Algumas contarão com a presença de convidadas. O curso será 

compartilhado entre três programas de pós-graduação: o PPGCOM/UFRJ, o PPCULT/UFF e o 

PPGICS/Fiocruz. As aulas serão ministradas na ECO/UFRJ. Por conta das limitações de espaço, 

aquelas ou aqueles que desejarem ser ouvintes deverão enviar e-mails para os professores antes 

do início das aulas para saber da disponibilidade. Os e-mails são: igorsacramento@gmail.com e  

dabrasiliense@gmail.com.    

 
 

CRONOGRAMA 
  

Será informado detalhadamente no primeiro dia de aula. 
 

 
 
Rio de Janeiro,      /     /2018.  
 
 
 
 
                                                  
Linha 1: “Produção, Organização e Uso da Informação em Saúde” 

 

Dedica-se à análise das políticas, modelos, processos e práticas de produção, organização, avaliação e uso da 

informação e do conhecimento no campo da saúde coletiva. A partir de múltiplas perspectivas teórico-

metodológicas, prioriza-se o estudo de: 

1.1. regimes de produção, regulação e novas dinâmicas de pesquisa científica em saúde; 

1.2. inquéritos e pesquisas nacionais de saúde; 

1.3. repositórios, ambientes virtuais, redes sociais e sistemas de informação; 

1.4. práticas culturais, técnicas e tecnologias; 

1.5. linguagens, padrões e indicadores; 

mailto:igorsacramento@gmail.com
mailto:dabrasiliense@gmail.com


1.6. prospecção e estudos métricos em ciência e tecnologia; 

1.7. adequação de métodos que utilizem informações dos sistemas nacionais de informação para avaliar 

situações de saúde; 

1.8. sistematização e análise das informações para a formulação de políticas públicas e monitoramento da 

situação de saúde brasileira e seus determinantes socioambientais. 

 

Linha 2: “Informação, Comunicação e Mediações” 

Tomando o direito à comunicação como inerente ao direito à saúde, estuda as relações entre instituições, 

profissionais de saúde e de comunicação e a população, em suas diversas formas de organização, em seus 

processos de produção, circulação e apropriação dos sentidos sociais. Dedica-se à discussão conceitual e ao 

desenvolvimento de metodologias que levem à melhor compreensão da natureza e das características das 

mediações culturais, sociais, políticas, institucionais e tecnológicas envolvidas em tais processos. Seus projetos 

priorizam: 

2.1. a análise de produtos, práticas, processos e sistemas de comunicação, bem como de políticas públicas nesses 

domínios; 

2.2. o estudo das relações entre mídia e saúde, em suas múltiplas formas discursivas; 

2.3. a análise sobre a produção de sentidos nos novos espaços e ambientes de comunicação, com ênfase nos que 

se desenvolvem a partir de tecnologias virtuais; 

2.4. estudos que evidenciem e ampliem a compreensão do lugar da comunicação nos processos sociais e nas 

relações de poder na sociedade, bem como a relação entre comunicação e produção das desigualdades sociais 

em saúde. 

 
 


